
NOÇÕES DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL

META
Explanar os princípios e noções básicas da Educação Ambiental.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
Compreender a idéia da Educação Ambiental.

Aula

3
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INTRODUÇÃO

Em seu artigo “Co-gestão do desenvolvimento econômico e da bios-
fera”, René Passet (1994) parte da idéia de que pelo menos três diferentes 
formas de consciência podem ser inerentes às pessoas, no que se refere ao 
meio ambiente. São elas: 
a) indiferença: estado de quase que total abstração no que diz respeito 
aos fl uxos e presença do mundo além daquilo que em um contexto es-
tritamente imediato encontra-se focada a atenção. Considera-se que os 
aspectos psicológicos são sutil daquilo que chamamos vida externa à nossa 
personalidade. Em suma, é a indiferença e a insensibilidade excludente ao 
particular interesse pessoal; 
b) consciência de meio ambiente: é aquele nível de percepção ambiental na 
qual se compreende o meio ambiente de forma excludente e essencialmente 
analítica, como se fosse apenas um ambiente de trabalho e da ação humana. 
Diríamos, neste texto, que esta forma de estar consciente é possivelmente o 
que fundamenta, muitas vezes, o entendimento científi co cartesiano formal 
e o aparato legal pertinente.

A questão que surge neste modelo consciencial é que quando muito 
estruturado pode nos levar a certa insensibilidade quanto ao subjetivo e 
vivo, presente em todos os ambientes. 
c) consciência da Biosfera: caracteriza-se por estabelecer “laços”, digamos 
que naturais, entre aquele que a vivencia e o mundo como um todo, pos-
sibilitando um nível mais elevado de sensibilidade subjetiva em relação ao 
meio ambiente e seus processos intrínsecos pleno de vida e ardor energético.

Independente dos nomes classifi catórios que se dê aos níveis de per-
cepção do meio ambiente, o fato é que os diferentes conceitos e as distintas 
idéias sobre a educação existem e consequentemente as idéias e conceitos 
de educação ambiental são vários e evoluentes.

A Conferência de Tbilisi, em 1976, apresentou o seguinte conceito 
em E.A.: 

Educação Ambiental é: “ um processo permanente no qual indivíduos 
tornam-se conscientes do seu ambiente  e adquirem conhecimentos, valores, 
habilidades, experiências e a determinação para agir individual e coletiva-
mente, prevenindo e resolvendo problemas presentes e futuros”.

Todavia, é importante ressaltar que os objetivos da Educação Ambiental 
precisam estar em sintonia com as diferentes realidades sociais, econômicas, 
políticas, culturais e ecológicas de uma região. Observe a fi gura 1 a seguir:
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Figura 1: Esquema dos objetivos da Educação Ambiental. Fonte: http://miriamsalles.info/wp/
wp-content/uploads/mapamentalobjetivosedamb.jpg

CONCEITO E PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS

Uma questão que surge como fruto da visão mecanicista do mundo é a 
prática, muitas vezes, de uma Educação Ambiental voltada exclusivamente 
para o mundo objetivo externo às individualidades, como se os fenômenos 
de degradação ambiental antrópicas surgissem de forma espontânea sem 
um processo de origem na mente e desejos humanos. Torna-se, cada vez 
mais necessário a refl exão sobre uma idéia de Educação Ambiental que de 
fato, de forma integral atinja o homem em todos os seus distintos aspectos; 
do mais superfi cial ao mais profundo e psico-espiritual. É como dito na 
contextualização holística: “Educação Ambiental é em suma educação para 
a paz, paz com tudo e paz com todos”.

Uma das difi culdades clássicas no lidar com Educação Ambiental é a 
compreensão do caráter transdisciplinar e transversal deste tipo de educa-
ção. A idéia de transdisciplinaridade implica em estar em todas as diferentes 
disciplinas e a um só tempo estar transcendendo a todas elas, enquanto 
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que a transversalidade diz respeito ao extrapolar e se disponibilizar para o 
contato dinâmico com os diferentes viés da realidade, objetiva e subjetiva, 
que compõem o “todo”. 

Educação Ambiental é lidar com a multidimensionalidade do homem 
inserido na complexidade global, de forma que este deve aproximar-se 
cada vez mais de um estado profundo, de contato harmonioso consigo e 
com o mundo que o cerca, deixando para trás um ser brutal e basicamente 
destrutivo.

Vejamos, a seguir, um trecho do texto “Educação Ambiental não formal 
em unidades de conservação federais na zona costeira brasileira: uma análise 
crítica” de Marta Saint P. Madureira e Paulo Roberto A. Tagliani, a fi m de 
entendermos melhor a evolução e os conceitos de Educação Ambiental. 
O texto completo pode ser encontrado em: <http://ibama2.ibama.gov.br/
cnia2/download/publicacoes/t0117.pdf>.

A EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL NA CONSTRUÇÃO DO NOVO 

PARADIGMA

A primeira defi nição internacional de Educação Ambiental, adotada pela 
International Union for the Conservation of  Nature (IUCN), enfatizava a 
questão conservacionista da manutenção da biodiversidade e dos sistemas 
de vida, mas tinha sido na Conferência de Tbilisi (1977) que assumira a 
forma mais completa, quando foi enfatizado o enfoque interdisciplinar para 
o entendimento do problema:

A educação ambiental é um processo de reconhecimento de valores 
e clarifi cação de conceitos, objetivando o desenvolvimento das 
habilidades e modifi cando as atitudes em relação ao meio, para 
entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas 
culturas e seus meios biofísicos. A educação ambiental também 
está relacionada com a prática das tomadas de decisão e a ética que 
conduzem para a melhoria da qualidade de vida.

Na opinião de Brügger (1994), apesar de 20 anos de conceitos delineado 
e reafi rmado sem diferentes fóruns e dos esforços crescentes, a educação 
ambiental não-formal tem-se mostrado na prática, simplista e ingênua, 
demonstrando pouco esclarecimento no que diz respeito a seu embasa-
mento teórico e refl etindo ingenuidade, oportunismo e confusão teórica, 
conceitual e política (Reigota, 1994) restringindo-se, muitas vezes, apenas a 
uma perspectiva conservacionista, através de campanhas com distribuição 
de folders educativos, comemoração de datas ecológicas, etc. Não se trata 
de desmerecer tais trabalhos, mas é importante que se entenda que essas são 
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3práticas segmentadas, tornando-se necessário, portanto, um entendimento 
mais profundo do que é a educação ambiental.

Reigota (op.cit.) considera oportuno defi nir o que entende por meio 
ambiente, para melhor compreender a educação ambiental. Na opinião deste 
autor, meio ambiente é onde ocorrem as relações constantes e dinâmicas 
entre os aspectos sociais e naturais. Este autor afi rma que destas relações 
decorrem processos de “criação cultural e tecnológica e processos históricos 
e políticos de transformação da natureza e da sociedade”.

Enfatizando o conceito anterior, Gonçalves apud Brügger (1994) 
conceitua meio ambiente como um espaço-tempo socialmente constituído; 
um meio ambiente histórico; a materialização do modo como os homens 
social e historicamente se apropriam do que convencionam chamar de 
natureza. E aqui se tem a “segunda natureza” que é resultante do processo 
de apropriação cultural, o que apenas o homem é capaz de realizar. Esta 
é para Marx a natureza “aculturada” que deveria ser entendida como um 
processo e cuja plenitude de interferência nas dinâmicas naturais foi atingida 
no capitalismo industrial (Carvalho, 1994). Já na Conferência de Tbilisi, o 
meio ambiente foi conceituado como “um conjunto de sistemas naturais e 
sociais em que vivem o homem e os demais organismos e de onde aquele 
obtém sua subsistência”. Baseado nestes enfoques conceituais de meio am-
biente, derivam dois aspectos importantes enfatizados pelo IBAMA (1994):

1. uma realidade ambiental tem que ser considerada num marco espacial e 
temporal concretos e;
2. uma realidade ambiental é resultante do processo histórico-cultural das 
relações entre sociedade e natureza e não apenas produto de leis naturais. 
Existem, no entanto, como no interior da Antártida, sistemas ainda inal-
terados.

Estes conceitos permitem entender que a redução da questão ambiental 
apenas ao seu aspecto natural, está muito distante do signifi cado real e que 
em decorrência disto, a educação ambiental, baseada neste entendimento, 
é fragmentada e trabalhada num enfoque eminentemente técnico, não 
passando assim de uma forma de adestramento que, no entendimento de 
Brügger (1994), é um tipo de instrução meramente técnica e que reduz a 
questão ambiental a uma única dimensão. Reforçando esse pensamento, 
Timm de Souza (1995) aponta que todo o processo educativo tem que se 
constituir em estritamente crítico, caso contrário trata-se de uma questão 
de adestramento, de uma anti educação.

Portanto, existe uma disputa dos valores que devem nortear a educa-
ção ambiental:por um lado, uma tendência conservacionista e técnica que 
Brügger (1994) conceitua de treinamento e onde ocorre a transmissão de 
conceitos específi cos e naturais, importantes em si mesmos, mas insufi ci-
entes, e, por outra parte, uma abordagem em que são considerados todos 
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os aspectos políticos, sociais, econômicos, culturais, ambientais e históri-
cos, dentro de uma visão integrada, necessária para a construção de uma 
sociedade crítica e consciente.

Reigota (1994) considera a educação ambiental política, porque prepara 
os cidadãos para exigirem justiça social, cidadania nacional e planetária, auto-
gestão e ética nas suas relações com a sociedade e com a natureza. Portanto, a 
educação ambiental deve atuar na preparação do homem-cidadão que tenha 
condições de escolher um projeto político que contemple seus anseios e que 
atue na busca de soluções permanentes voltadas para o bem-estar e para 
uma vida digna. Paulo Freire (1987) compara a educação com a prática da 
liberdade, não sendo um processo passivo e exigindo um aprofundamento e 
consideração necessários para que o educador dialogue com o povo, sobre a 
sua visão de mundo (que nada mais é que uma refl exão sobre a sua própria 
situação no mundo), e não tente uma imposição de sua visão de mundo.

Dias (1992), apresentando uma evolução dos conceitos de educação 
ambiental cita, entre outros, o que foi elaborado pela Comissão Inter-
ministerial em julho/1991 para a preparação da Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento e que se destaca pela sua 
abordagem holística:

A educação ambiental se caracteriza por incorporar as dimensões 
socioeconômica, política, cultural e histórica, não podendo basear-
se em pautas rígidas e de aplicação universal, devendo considerar 
as condições e estágio de cada país, região e comunidade, sob uma 
perspectiva histórica.

Assim sendo, a educação ambiental deve permitir a compreensão da 
natureza complexa do meio ambiente e interpretar a interdependência entre 
os diversos elementos que o conformam, com vistas a utilizar racionalmente 
os recursos do meio na satisfação material e espiritual da sociedade no pre-
sente e no futuro. Não basta instrumentar por meio de subsídios técnicos 
e graças ao uso de tecnologias inovadoras. O mais importante é capacitar 
para a compreensão das relações existentes entre o homem e a natureza e 
para a opção por alternativas mais adequadas a uma vida equilibrada.

Estes conceitos levam à inevitável conclusão de que a educação ambien-
tal não pode estar associada a uma disciplina específi ca ou à hierarquização 
do saber, mas à construção de um pensamento crítico produzindo, associ-
ando a ciência crítica à realidade, e não apenas transmitindo conhecimento. 
Fica clara, nesta perspectiva, a indissociabilidade da educação ambiental da 
educação básica e integral, em que deve estar integrada a formação ecológica.
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3ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

De acordo com Guimarães (1995), no processo da Educação Ambi-
ental é necessário que o educador trabalhe de modo intenso a integração 
entre ser humano e ambiente e se conscientize de que a espécie humana é 
natureza e não somente parte dela. Ao assumir esta visão holística, a idéia 
de dominação do ser humano sobre o meio ambiente perde o seu valor, 
pois fazendo parte de uma unidade (ser humano/natureza) não existe mais 
a dominação de alguma coisa sobre a outra.

Portanto, na relação do ser humano com o meio ambiente, que atual-
mente se encontra equivocada, desequilibrada, dominadora, é que a Edu-
cação Ambiental tem um grande papel a desenvolver.

Na Educação Ambiental é essencial a valorização e o conhecimento 
das diversidades, ou seja, das várias situações da vida real de uma região, ou 
do meio, do aluno e do educador. Essas diversidades devem ser trabalhadas 
pelo educador, tendo como objetivo sensibilizar o educando de acordo com 
a sua realidade local, ou melhor, trabalhar a vivência imediata para chegar 
a uma vivência plena.

Cabe ao educador promover atividades de Educação Ambiental que 
permitam aos alunos oportunidades de desenvolver uma sensibilização 
dos problemas ambientais que o cercam e buscar formas alternativas de 
solucioná-los. Assim, os alunos irão identifi car e defi nir problemas ambi-
entais, buscar e organizar informações, formular estratégias, desenvolver e 
gerar um plano de ação (Fig. 2).

Figura 2: Pessoas caminhando em área descampada onde antes apresentava extensa vegetação de 
manguezal. Fonte:  http://diariodonordeste.globo.com



38

Estágio Supervisionado em Educação Ambiental

Diversas estratégias de ensino para a prática de Educação Ambiental 
podem ser desenvolvidas. Observem na Tabela 1 alguns exemplos dessas 
estratégias. 
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CONCLUSÃO

Há diferentes formas de entender Educação Ambiental e praticá-la, 
todavia precisamos sempre mais nos aproximar de uma forma mais peda-
gogicamente produtiva, que nos permita através de ações efi cazes atingir-
mos os objetivos pré-estabelecidos, melhorando com isto, cada vez mais, 
a qualidade da vida humana.



41

Noções de Educação Ambiental Aula

3.. a disciplinaridade, a pluridisciplinaridade, a interdisciplinaridade 
e a transdisciplinaridade são quatro fl echas de um único arco: o 
conhecimento. É a partir da correta compreensão destes quatro 
âmbitos do conhecimento que eles serão corretamente articulados 
nos quatro pilares da educação superior: aprender a conhecer, 
aprender a fazer, aprender a viver junto, aprender a ser”(Mattos & 
Mattos, 2009).

RESUMO

A idéia pedagógica pertinente a Educação Ambiental e os conceitos de 
transdisciplinaridade e interdisciplinaridade são comentados nesta aula de 
forma que o aluno se familiarize com a fundamentação fi losófi ca e questões 
pedagógicas envolvidas.

ATIVIDADES

Faça a leitura do texto abaixo, o qual discute as características da prática 
educativa que se baseia em projetos transversais. É um texto de Denise 
Segura, chamado “Educação Ambiental nos projetos transversais”.
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PRÓXIMA AULA

Na próxima aula, explanaremos sobre Legislação e Política de Educação 
Ambiental no Brasil.



47

Noções de Educação Ambiental Aula

3REFERÊNCIAS

GUIMARÃES, M. A dimensão ambiental na educação. Campinas, SP: 
Papirus, 1995 (Coleção Magistério Formação e Trabalho Pedagógico).
MATTOS, S.M.N. de & MATTOS, J.R.L. de. Um currículo interdisci-
plinar em busca da transdisciplinaridade. Disponível em: www.ufrrj.
br/leptrans/16.pdf.
PASSET, René. A co-gestão do desenvolvimento econômico e da bios-
fera. In: Desenvolvimento e Meio Ambiente, n. 1, Curitiba: Ed.UFPR/
GRLD, 1994,  p.47/62. 
SEGURA, D.S.B. Educação ambiental nos projetos transversais.
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/secad/CNIJMA/arquivos/edu-
cacao_ambiental/projetos_transversais.pdf
UNESCO/UNEP/IEEP. Environmental Education: Module for Pre-
service Training of  Science’ Teacher and Supervisors for Secundary 
Schools. New York, 1983, 224p. (Environmental Educacion Series, v. 7) 
In: DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. 6ª 
ed. São Paulo: Gaia, 2000.
http://miriamsalles.info/wp/wp-content/uploads/mapamentalobjeti-
vosedamb.jpg
http://diariodonordeste.globo.com
http://ibama2.ibama.gov.br/cnia2/download/publicacoes/t0117.pdf


